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Resumo 
O objetivo do presente estudo é apresentar, de forma sistemática, a agricultura orgânica, 
identificando e analisando o desempenho do setor e o relacionamento entre os principais agentes da 
cadeia produtiva. Para tanto, realizou-se um estudo de caso na agroindústria “Santa Rosa”, situada 
na microrregião de Ribeirão Preto, no interior do Estado de São Paulo, tendo como único produto o 
açúcar orgânico. Buscou-se nesse estudo pela análise crítica do sistema de agricultura orgânica na 
empresa pesquisada, apresentando a situação atual e identificando as principais dificuldades 
enfrentadas para o controle gerencial, bem como de propor soluções para uma melhor gestão 
empresarial. 
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Abstract 
The objective of this study is to present, in a systematic way, the organic agriculture, identifying 
and analyzing sector acquittal and relationship between main agents of supply chain. For this, it 
was studied an example of case from Santa Rosa’s agro-industry, located at Ribeirão Preto’s 
macro-region, at São Paulo state interior, having the organic sugar as the only product. It was 
searched in this study, through critical analysis of organic agriculture system at the researched 
enterprise, presenting the actual situation and identifying the main difficulties faced for managerial 
control, as well as to propose solutions for a better entrepreneurial management. 
 
Key-words: Controllership. Management report. Result assessment. 
 
Introdução 
 
Segundo Ormond, (2002), “a agricultura orgânica é um conjunto de processos de produção 
agrícola que parte do pressuposto básico de que a fertilidade é função direta da matéria orgânica 
contida no solo. A ação de microorganismos presentes nos compostos biodegradáveis existentes ou 
colocados no solo possibilita o suprimento de elementos minerais e químicos necessários ao 
desenvolvimento dos vegetais cultivados. Complementarmente, a existência de uma abundante 
fauna microbiana diminui os desequilíbrios resultantes da intervenção humana na natureza. 
Alimentação adequada e ambiente saudável resultam em plantas mais vigorosas e mais resistentes a 
pragas e doenças”. 
Assim, o sucesso do sistema orgânico tem como base um solo sadio, bem estruturado, fértil 
(macro e micronutrientes disponíveis às plantas em quantidades equilibradas), com bom teor de 
húmus, água e ar e boa atividade biológica, pois é o solo e não o adubo que deve nutrir a planta 
devendo estar sempre coberto para evitar erosão. 
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O controle de ervas invasoras, pragas e doenças são feitos através de controle biológico, 
com solarização, criação e soltura de inimigos naturais, armadilhas e agrotóxicos naturais, 
utilizando máquinas de forma adequada e implementos agrícolas para não danificar a estrutura do 
solo. O ideal é empregar o cultivo múltiplo e a rotação de culturas, tornando a cultura menos 
suscetível a pragas e doenças, viabilizando a produção de sementes não dependendo de empresas 
para sua compra, como ocorre com os híbridos. 
 
É de extrema importância a integração da agricultura com a criação animal, pois o esterco 
pode ser transformado em composto e utilizado na agricultura orgânica, devendo os animais receber 
preferencialmente a ração produzida no próprio local, terem instalações adequadas e “pastejar” 
livremente. A agricultura orgânica visa também o bem estar do agricultor, a preservação da 
sociedade rural e costumes e a auto-suficiência do pequeno agricultor. 
A agricultura convencional está voltada para a produção, deixando de lado a preocupação 
com a conservação do meio ambiente e a qualidade nutricional dos alimentos. 
Antecedentes 
Quando uma planta é melhorada geneticamente para que ela produza mais, pode-se estar 
reduzindo sua resistência a pragas e doenças, mas as plantas escolhidas para o melhoramento 
geralmente são as que melhor respondem à adubação mineral, tornando necessária a aplicação 
freqüente de fertilizantes solúveis, ocasionando desequilíbrio mineral no solo. Um outro problema 
acontece quando elas são híbridas. O agricultor não consegue reproduzi-las em sua propriedade 
necessitando comprar as sementes da empresa produtora. 
O sistema de monocultura provoca rápida perda de fertilidade do solo, pois facilita a erosão, 
reduz a atividade biológica, esgota a reserva de alguns nutrientes e favorece o aparecimento de 
pragas, doenças e ervas invasoras, acarretando o uso de agrotóxicos para a produção. 
Os insumos agrícolas utilizados são na sua maioria derivados direta ou indiretamente do 
petróleo, resultando num alto custo energético para sua obtenção, ocasionando um balanço 
energético negativo, ou seja, a energia produzida pela cultura é menor que a energia gasta para sua 
produção. Assim sendo, o agricultor está sempre dependendo das grandes empresas, seja para 
comprar sementes, fertilizantes, inseticidas, herbicidas etc., ficando, portanto, tais empresas com a 
maior parte do lucro. 
No caso da produção animal, de maneira geral, os animais são vistos como mini indústrias 
de produção de alimentos, não como seres vivos, e sofrem maus tratos pelos produtores, ficam 
confinados em locais minúsculos, às vezes no escuro, alguns são alimentados à força, ou são 
mutilados. Os animais recebem hormônios para crescerem e engordarem mais rápido, produzirem 
mais leite, e tomam antibióticos em grandes quantidades, afetando a qualidade dos alimentos 
obtidos, podendo conter resíduos dessas substâncias e prejudicar a saúde de quem os consome. 
 
1. Revisão da Literatura 
 
Marion (1996, p.43) define agricultura como a “ação do homem sobre o processo produtivo 
à procura da satisfação de suas necessidades básicas”. Então é importante que o responsável pelo 
departamento de produção conheça conceitos básicos de custos. 
Custeio é basicamente o ato de registrar gastos, controlar custos e de apropriar despesas 
define Lopes de Sá, (1993). A atribuição é feita de maneira direta, ou por rateio, Os rateios são 
técnicas que envolvem certo grau de arbitramento, complementa o autor. 
Para Martins, (1993) existem vários métodos de custeamento. Estes, porém não devem ser 
confundidos com os métodos de avaliação de estoques. Dentre eles: Custeio por Absorção em que 
engloba e apropria todos os custos. Os custos são rateados e apropriados de modo que cada “centro” 
receba aquilo que lhe cabe. Já o Direto exclui os custos fixos. E o ABC, trabalha com a ferramenta 
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dos direcionadores, determinando as atividades chaves dentro dos departamentos - atribuindo assim 
os custos. 
É importante desenvolver um bom sistema de controle interno dentro das empresas. Para 
Ribeiro, (1999), após a correta classificação dos tipos e das necessidades de cada cultura é possível 
determinar os tipos de custos existentes. Por conta disto, a importância de se manter um sistema de 
custos refletindo a realidade da empresa e a escolha de um método de apuração de custos atentando 
às necessidades de controle e gestão de uma empresa agrícola, é essencial. 
Conforme Ribeiro, (1999), a apuração do custo da produção segue alguns processos 
utilizados em uma empresa industrial. Todavia observa particularidades inerentes ao tipo de 
atividade, em especial: 
• Desenvolve-se a céu aberto e muitas vezes em grandes extensões de terra, com o 
distanciamento dos trabalhadores e dos administradores durante a jornada de trabalho; 
• Normalmente apresenta dificuldades quanto a controles de rendimento de cada 
tarefa/processo (lavoura); 
• Está sujeito a mudanças climáticas: vulnerável. 
Para uma empresa agrícola é fundamental um bom sistema de controle interno. Este deve 
possibilitar o acompanhamento de cada processo compondo o desenvolvimento da cultura e as 
respectivas alocações dos insumos (componentes do custo da produção). Ainda segundo Ribeiro, 
(1999), é possível criar controle de custos de insumos utilizados na produção por meio de 
requisições de materiais (tipo de insumo, quantidade, operação que o utilizará). Bem como o 
controle da mão-de-obra (horas por operação associadas à determinada cultura). Vale ressaltar que 
deve ser levado em conta todos o encargo incidente. Já o controle das horas máquinas de 
determinado equipamento pode ser realizado mediante mensuração do tipo do equipamento, da 
operação e tempo em uso. 
Aidar, (1995), afirma que para os empreendimentos rurais destacam-se duas estratégias de 
produção principais, a estratégia de redução de custos e a diversificação de atividades produtivas. 
Para a cana-de-açúcar poucas são as formas de diferenciação do produto. O açúcar orgânico é um 
bom exemplo. 
A redução de custos pode ser alcançada por meio de duas formas: escala de produção e 
adoção de alta tecnologia. Segundo o IBGE, (1996), dos 4,9 milhões de estabelecimentos rurais 
64% pertenciam à agricultura tradicional, com pouca utilização de tecnologia. 
Para Fellet & Galan,(2000), parece existir dois tipos de equilíbrio. De um lado estão os 
sistemas completamente especializados, com elevados coeficientes de produtividade e uso de um 
pacote tecnológico avançado. Do outro, sistemas com baixos níveis de investimento. 
A adoção de um processo industrial de alta tecnologia requer monitoramentos contínuos, 
efetuando análises dos produtos gerados ao longo da cadeia de produção, como por exemplo, um 
laboratório de qualidade, no qual são processadas análises de caldo, bagaço, açúcar, álcool, entre 
outros. 
Além disto, um amplo programa de qualidades implementadas, que trabalhe desde a 
preparação comportamental dos funcionários até a atuação dos grupos de qualidade total, sendo as 
técnicas específicas de qualidade, amplamente utilizadas. 
A relação entre o saldo anual e suas receitas, constitui a margem da atividade, denotando as 
despesas com atividade (considerando o saldo anual como receitas totais - despesas totais) devendo 
ser proporcionais às receitas auferidas, ou melhor, cada unidade de despesa deve corresponder a 
mais de uma unidade de receita. Isto vale dizer que o produtor rural deve, ao adotar uma nova 
tecnologia, ter clara a idéia do aumento em receitas e despesas correspondentes. 
Segundo dados de Darolt, (2002 a), o perfil do consumidor orgânico é normalmente um 
profissional liberal, na maioria do sexo feminino, com idade variando entre 31 e 50 anos, 
apresentando um elevado nível de instrução tendo em sua maioria cursando o ensino superior. A 
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pesquisa de Darolt constata que são pessoas com hábito de praticar esportes freqüentemente e, 
mesmo morando na cidade, procuram um estilo de vida que privilegie o contato com a natureza. 
Segundo dados de Souza e Alcântara, (2002), a produção de orgânicos no Brasil sofreu um 
grande impulso nos últimos dois anos, crescendo a demanda cerca de 10% ao ano, devido à 
divulgação dos produtos nos pontos de venda, isto é, as pessoas que não conheciam o produto 
orgânico, podem passar a interessar-se à medida que ele se torne disponível.  
Quanto às exportações são absorvidos 70% do volume total certificado, estimuladas pelos 
preços obtidos pelo produto, podendo atingir ágios de 30 a 60% de acordo com o produto, gerando 
segundo dados de 1999, uma receita de 10 milhões em 10 mil toneladas de soja, café, castanha, óleo 
de dendê, suco de laranja, cacau, erva-mate, banana, guaraná, etc. (Souza e Alcântara, 2002). 
O mercado interno abastece-se principalmente de produtos frescos, hortaliças, legumes e 
frutas, mas ampliando a variedade de produtos nos pontos de venda, incluindo os alimentos 
processados. As grandes redes de supermercados, como, por exemplo, Carrefour e Pão de Açúcar 
são os principais pontos de venda do produto no país, tendo oportunidade de diferenciação no seu 
mix de produto e da valorização da imagem da empresa frente ao consumidor. 
Segundo Ormond, (2002), o Brasil soma atualmente 7.063 produtores certificados ou em 
processo de certificação, mas existe cerca de 13 mil produtores produzindo organicamente sem 
certificação. Portanto, há no Brasil 20 mil produtores de orgânicos, distribuídos numa área de 
269.718 hectares, sendo 117 hectares de pastagens e 153 hectares no cultivo de diversas lavouras. 
Os alimentos mais produzidos em número de produtores são: soja, hortaliças, café e frutas. Já os 
produtos com a maior área de produção são: frutas, cana, palmito, café e soja. No Estado de São 
Paulo, podemos visualizar a tabela abaixo com os produtos e produtores certificados existentes: 
 
Tabela 1. Culturas e números de produtores certificados no estado de São Paulo. 
PRODUTO NÚMERO DE PRODUTORES PRODUTO 
NÚMERO DE 
PRODUTORES 
AÇÚCAR 3 FRUTICULTURA 1 
AÇÚCAR MASCAVO 1 GADO DE LEITE 1 
AVICULTURA 1 HORTALIÇAS 16 
CAFÉ 5 INSUMOS 6 
CAFÉ SOLÚVEL 1 PRODUTORES DE LARANJA 1 
CAFÉ  TORRADO / CAFÉ 
TORRADO E  MOÍDO 
2 MARACUJÁ 2 
CEREAIS 3 ÓLEOS ESSENCIAS 2 
CHÁ PRETO 1 SUCO DE LARANJA 2 
CHÁ VERDE 1 SUCO CONCENTRADO DE 
LARANJA 
1 
CITRUS 2 TECIDOS 1 
ERVAS MEDICINAIS 1 TOMATE 5 
FRUTAS 4  
FONTE: Elaborado pelos autores a partir das informações do site: www.ibd.com.br – 2002 
 
De acordo com Ormond, (2002), a comercialização dos produtos orgânicos até meados da 
década de 90 era restrita às feiras e às lojas de produtos naturais, devido à pequena quantidade 
produzida. No final da década, surgiram novos canais de distribuição como associações e 
cooperativas, possibilitando maior difusão e comercialização dos produtos, e atualmente o destaque 
é para as grandes redes de supermercados. 
Para Darolt, (2002 b), a diversificação, que é um dos princípios básicos em agricultura 
orgânica, devendo ser considerada na hora de vender a produção, pois a comercialização é um dos 
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principais entraves a serem equacionados para o sucesso no agronegócio orgânico. Neste sentido, o 
produtor pode escolher o tipo de venda que melhor se adapta às condições do seu negócio. Podendo 
dividir os canais de comercialização em três tipos: (1) Venda Direta ao Consumidor: no local de 
produção; feiras verdes e exposições; sacolas em domicílio; cestas em empresas ou repartições 
públicas; restaurantes e cantinas; loja própria na cidade; (2) Varejo: pequenos comércios e 
supermercados; e (3) Atacado: grandes atacadistas, hipermercados e Ceasas. 
A tabela 2 (próxima página) demonstra a organização e visualização das principais 
condições, vantagens e desvantagens de alguns tipos de venda. 
QUALIT@S Revista Eletrônica.ISSN 1677-4280 V7.n.2. Ano 2008 
 
 
 
Tabela 2 - Condições, Vantagens e Desvantagens de algumas vias de comercialização de Produtos Orgânicos. 
TIPO DE 
VENDA 
CONDIÇÕES VANTAGENS DESVANTAGENS 
NO LOCAL DE 
PRODUÇÃO 
Sistema Colha-e-
Pague 
(Venda Direta) 
Realizada pelos próprios 
consumidores. Exige 
proximidade com a clientela 
e bom acesso. Publicidade e 
sinalização são 
indispensáveis. 
Sem custos diretos de 
colheita. Diversificação 
possível e desejável para 
tornar a clientela fiel 
A logística é importante, 
sobretudo nos finais de semana 
(estacionamento, acesso etc). 
Abertura obrigatória nos finais 
de semana, feriados, férias. 
Perdas por pisoteio, etc. 
NO LOCAL AO 
LADO DA 
PROPRIEDADE 
(Venda Direta) 
Organização de um ponto de 
venda com produtos “in 
natura” e/ou transformados. 
Respeitar horários de 
abertura e fechamento do 
ponto. 
Recepção possível por 
diferentes pessoas. Sem 
gastos com deslocamentos e 
taxas suplementares de 
venda. 
Risco de interrupção freqüente 
(trabalho e vida privada). Perda 
de tempo (diálogo com 
clientes). Dificuldade de 
clientela fiel, se a variedade de 
produtos for pequena ou 
sazonal. 
NO MOMENTO 
DA VISITA   
PROPRIEDADE 
Com prova e 
degustação 
(Venda Direta) 
Recepção de grupos em 
épocas determinadas ou com 
horário marcado. Respeito 
aos horários para abertura e 
fechamento do ponto de 
venda. 
Sensibilizar os turistas e 
consumidores. Valorização 
do tempo pelo custo do 
produto degustado. Lista de 
visitantes para encaminhar 
produtos. 
Necessidade de pelo menos 2 
pessoas: 1 para acompanhar a 
visita e outra para degustação e 
venda. Instalações com 
banheiros e estacionamento. 
Baixo rendimento com grupos 
escolares. 
FEIRAS 
VERDES/ 
EXPOSIÇÕES 
(Venda Direta) 
Stand / barraca desmontável 
ou móvel. Atenção ao local, 
em relação à clientela que 
deseja atingir. Respeitar 
regulamentação sanitária. 
Possibilidade de divulgação 
do trabalho para uma 
clientela fiel. 
Pagamento à vista. 
Deslocamentos e horários 
fixos. Desconforto, sobretudo 
no inverno e em locais abertos. 
Direito do local, às vezes caro. 
Falta de tempo para produzir. 
ENTREGA EM 
DOMÍLIO 
(Com pré-
comando) 
(Venda Direta) 
Deslocamentos regulares 
conforme clientela. 
Regularidade no sistema de 
produção. Conhecimento 
com antecedência mínima 
dos produtos a comercializar. 
Contato entre agricultor e 
consumidor. Venda de toda a 
mercadoria. Maior margem 
líquida de comercialização.  
Recebimento à vista.   
Pouca flexibilidade de horários;
Número insuficiente de 
entregas para compensar o 
deslocamento. Dificuldade de 
criar, manter e renovar a 
clientela. Falta de tempo para a 
produção. Necessidade de 
grande diversificação de 
produtos para atender os 
pedidos ou trabalho em grupo. 
CESTAS PARA 
EMPRESAS, 
ESCRITÓRIOS, 
REPARTIÇÕES 
PÚBLICAS 
(Venda Direta) 
Gama de produtos ofertados 
por um grupo de 
agricultores. 
Sistema de pré-comando pela 
manhã e venda a tarde na 
saída do expediente. 
Boa repartição das margens 
de venda. Possibilidade de 
um descanso nos finais de 
semana. Criar nova clientela. 
Os produtos são vendidos 
sem investir num ponto de 
venda. 
Trabalho em grupo, 
necessitando bom 
entendimento e harmonia no 
funcionamento. Possibilidade 
de ser transitório. 
EM FORMA DE 
PRESENTES 
PARA 
EMPRESAS 
(Venda Direta) 
Venda de alimentos não 
perecíveis (transformados) 
orgânicos. O atrativo do 
produto regional é 
determinante (ex: vinho, 
suco, geléia, etc.). 
Vendas em quantidades boas 
ou personalizadas. 
Meio de se fazer conhecer, 
junto a uma clientela 
desconhecida. 
Custo elevado para se tornar 
conhecido. Difícil fazer uma 
clientela fiel. 
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Tabela 2 - Condições, Vantagens e Desvantagens de algumas vias de comercialização de Produtos Orgânicos. 
(continuação) 
TIPO DE VENDA CONDIÇÕES VANTAGENS DESVANTAGENS 
ENTREGA EM 
RESTAURANTES 
CANTINAS 
(Venda Direta) 
Deslocamentos 
regulares e 
diversidade de 
produtos ofertados 
entre folhosas, raízes e 
frutos. 
Quantidade importante 
vendida num mesmo 
local. Sem investimento 
em local de venda. 
Escoamento do excesso 
de produção, mesmo 
com preços mais 
reduzidos. 
Preços mais baixos, que a 
venda direta. Fiscalização 
sanitária mais rígida. 
Renegociação freqüente de 
preços. Atenção aos prazos 
de entrega. 
LOJA PRÓPRIA 
NA CIDADE 
(Venda Direta) 
Atendimento do 
consumidor com uma 
grande diversidade de 
produtos (“in natura”, 
processados, outros). 
Boa margem de lucro; 
Forma rápida de 
conseguir novos 
clientes, se o ponto for 
bem localizado. 
Altos custos de 
manutenção (energia, 
funcionário, aluguel, 
transporte). Investimento 
em equipamentos 
(expositores refrigerados). 
Necessidade de 
diversificação de produtos. 
ESCRITÓRIO DE 
VENDAS 
(Venda semi-direta) 
Comércio 
especializado ou 
integrado com 
restaurante. 
Mensagens por 
telefone, internet, etc. 
Entrega com veículo 
semi-refrigerado ou 
isotérmico; 
Um único contato para 
venda de uma gama de 
produtos. Fatura mensal. 
Fidelidade. 
Cuidar com taxas de 
entrega, para não 
ultrapassar 80 a 100 km 
(ida e volta). Saber excluir 
os maus pagadores. 
LOJAS E 
QUITANDAS 
(Venda no Varejo) 
Venda feita a 
revendedores de porte 
médio e pequeno. 
Possibilidade de uma 
margem de lucro boa, 
Entregas programadas. 
Diversificação na 
clientela. 
Troca de mercadorias com 
vida de prateleira maior. 
Investimentos com 
material de divulgação 
para fixação no local 
(cartazes, folders, brindes 
promocionais). 
REDES DE 
SUPERMER-
CADOS 
(Vendas no Varejo e 
Atacado) 
Deve haver 
regularidade, 
diversidade (20 tipos – 
em média), quantidade 
e qualidade 
Marketing do produto 
para um grande número 
de clientes. Vendas em 
quantidades grandes.  
Possibilidade de 
organizar um grupo de 
agricultores para 
entrega. Permite 
especialização da 
produção. Permite ganho 
em escala. 
Baixa margem de lucro 
(em média 15 – 20% 
menor do que a venda 
direta). Demora no 
recebimento do dinheiro 
(até 60 dias). Alto 
investimento inicial 
(repositores, divulgação, 
entrega). Necessidade de 
um trabalho conjunto 
(número diversificado de 
produtos de forma 
regular). 
FONTE: baseado em DAROLT (2002 b) 
 
1.1 Aspectos que podem potencializar o Mercado Orgânico 
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Segundo Darolt, (2002 b), o aumento dos benefícios econômicos depende em grande parte 
da comercialização. Com relação a isso, a capacidade de concorrência das unidades de produção 
orgânicas pode aumentar, se forem observadas algumas condições básicas, tais como: 
 
• agregar valor pela transformação dos produtos, evitando maiores perdas. Não esquecendo que a 
gastronomia tornou-se um verdadeiro produto cultural. Neste sentido, produtos orgânicos 
transformados nas propriedades tendem a ser mais valorizado; 
• melhorar as estruturas de logística e distribuição; 
• organizar os agricultores para definição de um marketing conjunto. Muitas vezes o excesso de 
selos, marcas e símbolos individuais para designar o que é um alimento orgânico pode causar um 
efeito contrário, ou seja, o consumidor fica confuso no momento de identificar o produto orgânico e 
tende a desconfiar da credibilidade do sistema como um todo; 
• baixar parcialmente os preços para o consumidor. 
Deve-se considerar um bom relacionamento de mercado como estratégia para potencializar a 
agricultura orgânica, onde haja respeito e equidade entre todos os atores do mercado (agricultores, 
transformadores, distribuidores e consumidores), buscando uma boa interação entre os mesmos. 
 
1.2 Certificação Orgânica 
 
De acordo com Ormond, (2002), “no Brasil a certificação teve origem informal, através do 
trabalho desenvolvido por organizações não-governamentais, que estabeleceram padrões e normas 
internas para produção e comercialização e criaram selos de garantia para seus produtos, 
direcionados ao mercado interno”. Mas, à medida que os produtores tiveram interesse no mercado 
exportador, foi necessária a certificação dos produtos por instituições de reconhecimento 
internacional. 
A fim de regulamentar o setor, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
estabeleceu a Instrução Normativa Nº 7, de 17/5/1999, que dispõe detalhadamente sobre as normas 
de produção, tipificação, processamento, “envase”, distribuição, identificação e certificação da 
qualidade para os produtos orgânicos de origem vegetal e animal. Tais normas estão de acordo com 
as praticadas na maioria dos países da Europa, nos Estados Unidos e no Japão. 
Segundo Ormond, (2002), atuam no Brasil dezenove certificadoras, sendo doze de origem 
nacional e sete estrangeiras. 
Mas a maioria dos produtores (e instituições) acredita que o fator mais influenciador na 
formação do custo é o valor pago pela certificação, constituindo mais uma importante barreira à 
entrada de produtores na cadeia produtiva. O custo de certificação leva em consideração os 
seguintes itens: taxa de filiação, tamanho da área a ser certificada, despesas com inspeção 
(transporte, alimentação e hospedagem), elaboração de relatórios, análise laboratorial do solo e da 
água, visitas de inspeção e acompanhamento e emissão do certificado. 
 
2. Metodologia da Pesquisa 
 
Para a elaboração deste trabalho realizou-se uma revisão bibliográfica, envolvendo temas 
relacionados com os objetivos da pesquisa, consultando trabalhos publicados por entidades 
acadêmicas, governamentais e meios de comunicação, os quais contemplaram a problemática da 
criação, implementação e gestão de empreendimentos no setor agroindustrial. 
Utilizou-se uma entrevista estruturada para a coleta de dados na própria empresa, cujas 
informações em números são de responsabilidade da empresa objeto de estudo. Em alguns 
momentos omitiu-se o nome verdadeiro como medida de preservação da identidade da empresa 
pesquisada. 
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A “Santa Rosa” é uma empresa familiar com doze anos de vida, conduzida por um diretor e 
dois assessores, a qual se propõe a produzir açúcar orgânico da mais alta qualidade. A missão da 
empresa é explorar o potencial da cana-de-açúcar de forma competitiva, preservando o meio 
ambiente, a segurança e a saúde do consumidor. 
Atuando sempre dentro dos princípios de defesa do meio ambiente a empresa já controla 
uma das maiores pragas que afetam os canaviais, a broca da cana, sem o uso de defensivos agrícolas 
“artificiais”. O controle biológico é feito por meio da utilização de insetos inimigos naturais da 
broca. Esse controle reduziu a infestação das lavouras e dispensou os defensivos caros, poluentes e 
menos eficientes. Reduziu ainda os custos globais do manejo da lavoura, em especial com a 
eliminação da pulverização - englobando os pesticidas, fungicidas e demais defensivos agrícolas 
(cotados em dólar). 
A adubação orgânica também propicia redução de custos: com a aplicação dos insumos 
orgânicos, em especial o adubo verde e o “esterco” a empresa estima uma redução nos custos de 
adubação na casa de 25% (com relação aos custos de adubação e de cobertura convencionais, que 
utilizam os insumos minerais). 
A colheita de cana-de-açúcar (crua) torna viáveis algumas de suas potencialidades, 
destacando-se a ecológica e energética (ocorrendo redução dos custos de manejo). Assim, evoluiu 
rápida e significativamente o processo da produção e de colheita da cana, efetuada por colhedoras 
que promovem a deposição da palha verde ao solo, eliminando a utilização de herbicidas nos tratos 
culturais. 
Recentemente a empresa tem tido dificuldades em trabalhar com uma nova praga: o cupim. 
Do mesmo modo que a palha verde contribui para a adubação, tem gerado um ambiente propício à 
proliferação dos cupins. Estes têm influenciado na “brotação” dos canaviais. A empresa tem 
pesquisado alternativas para minimizar e até eliminar a atuação dos cupins de maneira 
ecologicamente correta. Embora não tenha obtido êxito, o agrônomo da empresa tem procurado 
incentivar o incremento de um inimigo natural dos cupins e a rotação de culturas. 
Aliado ao fato da principal praga da cana (broca) ser controlada biologicamente, e à 
otimização da utilização dos resíduos orgânicos industriais (torta de filtro, vinhaça, cinzas da 
caldeira) como fontes de nutrientes, combinadas com a prática de adubação verde em sistema de 
rotação de cultura. 
O programa de reflorestamento iniciado há dois anos identifica as áreas prioritárias ao 
reflorestamento, por exemplo, as que margeiam cursos d’água, lagos e as inseridas em áreas de 
maior interesse ecológico, criando ilhas de biodiversidade nas áreas de cultivo. Tais ilhas atuam 
como “depósitos biológicos” de recursos naturais que contribuem para o equilíbrio entre os 
organismos vivos existentes no ecossistema local. 
 
3. O caso: a “Agroindústria Santa Rosa” 
 
A “Santa Rosa” conta com uma área de produção relativamente pequena. São 350 hectares 
destinados à produção da cana-de-açúcar orgânica. O cultivo e o manejo demandam grande mão-de-
obra: são doze funcionários efetivos que exercem um trabalho de jardinagem em que cada detalhe é 
minuciosamente trabalhado. Todos os processos são inspecionados: um agrônomo para a lavoura e 
um engenheiro de alimentos para a produção. 
A produção não chega a 2,5 ton./dia. O mercado consumidor atualmente se resume à grande 
São Paulo e Campinas. A usina é pequena e conta com sete funcionários e opera em turno único. A 
safra dura em média cinco meses. A queima do bagaço alimenta as caldeiras e responde pela quase 
totalidade das necessidades de energia. 
 
3.1 Industrialização da cana-de-açúcar Orgânica: os processos. 
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(I) Recepção da matéria-prima: A cana-de-açúcar orgânica chega à unidade de processamento 
minutos após a colheita, preservando integralmente suas características naturais. A pesagem das 
cargas inicia um processo documental permitindo uma perfeita rastreabilidade da produção 
orgânica. 
As informações contidas nos documentos relativos à colheita, transporte, pesagem, e 
processamento industrial, são devidamente registradas em banco de dados informatizado, 
alimentando assim um sistema que disponibiliza informações precisas e detalhadas sobre todas as 
fases do processo de produção, desde o número do lote dos produtos orgânicos, até o histórico dos 
campos de produção. 
A indústria mantém elevados e exigentes padrões de qualidade da matéria-prima a ser 
processada. A cana-de-açúcar orgânica é descarregada na mesa de alimentação, levando-a ao 
sistema de preparo, onde a mesma será desintegrada. 
(II) Extração do caldo: O caldo orgânico é então obtido a partir de um processo mecânico de 
moagem, durante o qual é adicionada água potável para embeber a cana preparada, de forma a 
melhorar o índice de extração de sacarose. Como resultado da moagem exclusivamente de cana 
crua, obtêm-se um caldo de alta pureza e cor incomparável. 
(III) Fabricação de açúcar: O melaço ou caldo de cana é depositado em tanques nos quais as 
impurezas minerais e vegetais são fisicamente decantadas, sendo posteriormente separadas do caldo 
por filtros rotativos a vácuo. O caldo limpo é submetido a um processo de múltipla evaporação, 
originando um xarope orgânico de alta concentração de sacarose. O xarope é então enviado aos 
cristalizadores a vácuo, onde são formados os cristais de sacarose. O produto final da cristalização é 
denominado massa orgânica, composta por cristais de sacarose e melaço. 
A massa orgânica é centrifugada, sendo o açúcar separado do melaço pelas peneiras das 
centrífugas. O açúcar úmido separado nas centrífugas é então encaminhado ao secador, onde o teor 
de umidade é uniformizado e adequado à especificação. Finalmente, o açúcar orgânico é 
empacotado em embalagens de 1 ou 25 Kg. O açúcar é estocado em armazéns especialmente 
reservados para produtos orgânicos. 
(IV) Os controle: A parte administrativa é, pela característica da organização, centralizada. É 
composta pelo proprietário e dois assessores: um para vendas e outro para a administração geral. 
Existe um controle razoável de custos, em especial dos custos de produção da cana-de-
açúcar orgânica. A empresa utiliza o método do Custeio por Absorção em termos de gestão. A 
contabilidade fiscal é terceirizada. 
A seguir os controles de custos da lavoura (cana). 
 CUSTO NÚMERO DE TOTAL NO TOTAL POR
DISCRIMINAÇÃO POR HA VEZES CICLO TONELADA 
POR CICLO
R$/ha R$/ha R$/ton 
Custos Diretos de Produção 4.185,95 8.360,51 20,4 
Formação 1.392,43 1 1.392,43 3,4 
Preparo de Solo 282,38 1 282,38 0,69 
Plantio 1.110,05 1 1.110,05 2,71 
Tratos Culturais Cana Planta 232,15 1 232,15 0,57 
Tratos Culturais Cana Soca 501,2 4 2.004,82 4,89 
Colheita 457,41 5 2.287,04 5,58 
Transporte 210,33 5 1.051,64 2,56 
Custos Indiretos 439,33 2.635,90 6,43 
Deprec. de Maq. e Veíc. 32,28 6 193,65 0,47 
Remuneração Terra ('Arrendamento') 348,98 6 2.093,85 5,11 
Despesas Administrativas 58,07 6 348,4 0,85 
Número de Cortes 
Produtividade média: 
(-) POR HA cortado 82 ton/ha
(-) POR HA cultivado 68,33 ton/ha
Produção no Ciclo 410 ton
Distância Média (‘Viabilidade’) 25 Km 
5 CORTES
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Quadro 1. Custos da Lavoura 
 
Já em relação aos custos da usina, os mesmos são rateados. A empresa atribui os custos aos 
departamentos de maneira intuitiva (taxas). Percebe-se, que os departamentos Descarga/Moagem e 
Tanque recebem aproximadamente 15% dos custos. Por sua vez, o Tratamento Orgânico 30%. A 
Secagem 20% e a Estocagem 12,5%. Os Custos indiretos representam 7,5% dos custos totais. 
 
Quadro 2. Custos da usina (açúcar orgânico) 
 
4. Algumas considerações 
 
Ressaltada a importância e descrita a sistemática da produção orgânica, o presente estudo 
enfatizou um exemplo de uma usina produtora de açúcar orgânico. Observou-se e constatou-se 
alguns controles gerenciais elaborados pela empresa. No tocante a custos, contata-se que a empresa 
tem condições de melhorar a informação. 
A sugestão é a implantação efetiva de um sistema de custos em que seja abordado o sistema 
por completo, em todas as suas etapas. O objetivo desse controle é amenizar as possíveis distorções 
ao longo do processo de mensuração. 
Pelos dados apresentados, constata-se em linhas gerais, a viabilidade do negócio e a 
premente elaboração de controles mais eficientes, visando a otimização da informação, 
influenciando assim o processo de tomada de decisões. 
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